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Curso Filosofia 

EMENTA 

A concepção clássica de beleza em Platão e Aristóteles. As estéticas de Kant e Hegel. A teoria estética 

de Adorno e Horkheimer. Problemas contemporâneos de Filosofia da arte. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Proporcionar ao discente a vivência dentro da escola. 

 Desenvolver estudos e pesquisas no âmbito educacional. 

 Refletir a atuação docente, enfocando os aspectos pedagógicos, técnicos, ético, político e 

social. 

 Desenvolver o bom relacionamento Interpessoal no discente e trabalho em equipe 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Introdução à Estética; 

2) Estética como arte, como linguagem, como sistema; 

3) Concepção de Estética nos clássicos; 

4) Estética Moderna; 

5) Estética em Kant; 

6) Estética em Hegel; 

7) Estética na contemporaneidade. 

 



METODOLOGIA DE ENSINO 

 Participar de aulas expositivas, dialogadas e reflexivas. 

 Desenvolver produção textual pertinente ao tema. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 Participação em projeto de pesquisa, participação em eventos (seminários, palestras, 

congressos, etc) e atividades interdisciplinares. 

AVALIAÇÃO 

Será contínua e cumulativa, resultante de:  

Prova = 50 

Seminários = 25 

Pesquisa = 25 

 TOTAL - 100 
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